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RESUMO
 Considerando a importância da ar-

teterapia e a música como parte da cultura 
popular sua atuação na psicomotricidade 
visa portanto a ludicidade e de forma pra-
zerosa, podemos abordar diversos concei-
tos entre eles a Arte e a Musicoterapia, que 
permite ampliar conceitos de musicalização 
e inserção na Arte, onde a psicomotricidade 
vai além do processo de aprendizagem esta-
belecendo conceitos de terapia e desenvol-
vimento no meio Educacional.

PALAVRAS-CHAVE: Musicalidade, Arte, 
Educação, Psicomotricidade 

 
INTRODUÇÃO
A musicalização e a Psicomotricidade 

visa contribuir de forma significativa para o  
desenvolvimento integral das crianças, não 
só apenas como mais uma linguagem, mas 
como elemento socializador e ampliador 
de seus conhecimentos, além do melhora-
mento das funções motoras, psicológicas  
onde o ensino de Artes (música, dança, te-
atro, pintura, etc.) contribuem como uma 
matéria importante e complementar para a 
formação de um cidadão os aspectos psico-
lógicos e físicos dos alunos, no ambiente es-
colar que os alunos passam uma boa parte 
do seu tempo e é principalmente nas séries 
iniciais que há aquisição de conhecimentos 
escolares com um importante estímulo para 
formar uma base mais sólida e completa, já 
que, cada aluno possui seu ritmo próprio e 
que os professores muito contribuem para 
essa formação assim como todo o ambiente 
escolar

 Segundo Vygotsky (2003), nos mostra 
que o ambiente externo interage diretamen-
te no desenvolvimento e na aprendizagem 
das crianças, dessa maneira acredita-se que 
o contato das mesmas com a cultura que a 
rodeia seja um elemento fundamental para 
o seu crescimento saudável compreender a 
importância da música na infância e verificar 
as contribuições que o ensino da mesma, e 
como essa musicalização interfere no de-
senvolvimento da criança. 

Diante deste, buscou-se: apresentar a 
teoria e a prática da musicalização no ensino 
aprendizagem; discutir sobre como a música 
pode contribuir para o desenvolvimento da 
criança; verificar como esta pode promover 
a sociabilidade e a expressividade do aluno 
e promover reflexões sobre a música nas es-
colas e sociedade.

onde a música e a Arte estão inserida 
e executam um papel de grande destaque 

no currículo escolar, uma vez que as disci-
plinas seguem uma regra hierárquica, onde 
as que são tidas como as mais importantes 
para o desenvolvimento escolar do aluno 
tem um enorme destaque e são tidas como 
as demais necessidades para a vida escolar 
e social do aluno, enquanto as demais disci-
plinas que estão presentes no currículo não 
são exploradas de forma ampla e lúdica nas 
salas de aula. 

	 As aulas de Artes há muito tem-
po vem sendo relegadas ao segundo plano, 
os alunos só dedicam-se as atividades artís-
ticas dentro da escola apenas quando o pro-
fessor ou a instituição tem atividades especí-
ficas ou projetos, apresentações, amostras, 
recitais, encontros, onde para as escolas ain-
da é mais, que o aluno venha a ler e escre-
ver com maior rapidez para acompanhar os 
planos escolares e suas atividades diárias, 
facilitando assim o trabalho de acompanhar 
as fases individuais dos alunos, que quase 
sempre não são respeitadas.

	 A música tem um grande poder 
de interação e desde muito cedo adquire 
grande relevância na vida de uma criança 
despertando sensações diversas, tornan-
do-se uma das formas de linguagem muito 
apreciada por facilitar a aprendizagem e ins-
tigar a memória das pessoas, desde o nas-
cimento que o ser humano mostra suas ne-
cessidades de comunicação, interagir com 
a sociedade  essa necessidade se inicia no 
ventre da sua mãe, onde é criada uma rela-
ção de afeto, estabelecendo formas de co-
municação entre a mãe e a criança, através 
de simples gestos.

Segundo Andrade (1980):
Tudo que é caracteristicamente hu-

mano depende da linguagem. 
O ser humano é, em primeira instân-

cia, o animal falante.
 O discurso representa o mais essen-

cial – mas não o único – papel no desenvol-
vimento e na preservação da identidade hu-
mana e de suas aberrações, assim como faz 
no desenvolvimento e na manutenção da 
sociedade e de suas aberrações.

	 Como podemos definir taxar 
ou estimar o gosto musical, a cultura, classe 
social, se a criança não tem opção de apro-
fundar seu conhecimento nos diversos cam-
pos culturais oferecidos pelas artes? A mú-
sica proporciona uma forma de expressão 
e contribui para buscar a identidade de um 
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povo, mas, isso não quer dizer que se devem 
privar o mergulho em outras culturas, pois 
a igualdade implica no direito de não haver 
discriminação, sendo assim a escola tem 
obrigação de oferecer essa cartela de op-
ções a seus alunos

  DESENVOLVIMENTO
ARTE E A PSICOMOTRICIDADE NO 

CONTEXTO ESCOLAR
	 A Psicomotricidade  tem a fun-

ção de contribuir com as funções motoras e 
intelectuais, bem como relacionar-se com o 
meio social,  tornando facilitadores de con-
tribuição para um ambiente escolar praze-
roso e envolvente deixar ,a música oferece 
um efeito calmante após períodos de ativi-
dades físicas e atividades que exigem esfor-
ços como visitas a ambientes externos, re-
duz o estresse em momentos de avaliação, 
e também pode ser usada como um método 
no aprendizado de todas as disciplinas pro-
postas tornando a ludicidade como aliada 
no processo de aprendizagem.

	 O professor pode escolher vá-
rias músicas que poderá abordar diversos 
assuntos que serão trabalhados em sua 
aula, isso tornará a aula atrativa, dinâmica 
e vai ajudar a rememorar as informações 
repassadas para as atividades posteriores, a 
música não somente é um simples apetre-
cho, além de ter fácil acesso, ela não neces-
sita de muitos recursos e materiais, precisa-
-se necessariamente, de mais nada além de 
alunos e professores.

 O som uma vez produzido, tanto por 
instrumentos, objetos ou pelo corpo como 
palmas, pode transportar os educandos para 
um mundo vasto de aprendizado, em que a 
intensidade deste seguimento varia de acor-
do com as diversidades individuais, no es-
paço escolar, principalmente nas séries ini-
ciais as crianças passam a desenvolver suas 
perspectivas intelectuais, motores, linguísti-
cas e psicomotoras. Mas, a música também 
deveria ser praticada como matéria em si, 
como linguagem artística, forma de cultura 
e expressão deve ampliar o conhecimento 
do aluno, favorecendo a convivência com os 
diferentes gêneros musicais, apresentando 
novos estilos, proporcionando um diagnós-
tico reflexivo do que lhe é apresentado, per-
mitindo que o aluno torne-se um ser crítico.

 Conforme GAIO (2000, p.45):
Ligar a música e o movimento, uti-

lizando a dança ou a expressão corporal, 
pode contribuir para que algumas crian-
ças, em situação difícil na escola, possam 
se adaptar (inibição psicomotora, debilida-
de psicomotora, instabilidade psicomotora, 
etc.). Por isso é tão importante a escola se 
tornar um ambiente alegre, favorável ao de-
senvolvimento.

	 As performances musicais exe-
cutadas na escola não serão voltadas exclu-
sivamente para a formação de músicos, e 
sim, através da prática e percepção da lin-
guagem musical, proporcionar a abertura 
dos canais sensoriais (visual, auditivo e si-
nestésicos), facilitando a expressão de emo-
ções, ampliando a cultura e contribuindo 
para a formação total do cidadão.

	 Não basta retratar o que já exis-
te é preciso compreender a cultura de povos 
diferentes e outras épocas, de modo a viven-
ciar sentimentos e emoções diferenciados, 
ampliando o entendimento do mundo no 
qual o cidadão vive e as transformações que 
ocorreram durante o seu desenvolvimen-
to, a necessidade básica de ações e hábitos 
para vir a ter consciência do que se apren-
de, o pensamento sistematizado e organiza-
do, os sistemas de símbolos, associações e 
regras para a construção do conhecimento 
são pontos comuns em qualquer área a ex-
periência artística ganha um espaço defini-
do quando realmente respeita o repertório 
peculiar de vivências e assume o papel de 
classe para estender a expressão do sujeito 
possibilitando seu amplo desenvolvimento.

Segundo Weigel (1988) e Barreto 
(2000) apud Garcia e Santos (2012), afirmam 
que atividades podem auxiliar de maneira 
durável como reforço no desenvolvimento 
socioafetivo, cognitivo/ linguístico e psico-
motor da criança, da seguinte forma:

•	 Desenvolvimento socioafeti-
vo: a criança aos poucos vai formando sua 
própria identidade, percebendo-se diferen-
te dos outros e ao mesmo tempo buscando 
integrar-se com os demais. Por meio do de-
senvolvimento da autoestima ela aprende a 
aceitar-se, com suas limitações e capacida-
des. As atividades musicais em grupo me-
lhoram o desenvolvimento da socialização, a 
compreensão, a participação e estimulando 
cooperação. Dessa forma a criança vai forta-
lecendo o conceito de respeito ao próximo. 
Além disso, ao expressar-se musicalmente 
em atividades que lhe geram prazer, ela li-
bera seus sentimentos, expressa suas emo-
ções, desenvolvendo um sentimento de se-
gurança e realização pessoal.

•	 Desenvolvimento cognitivo/ 
linguístico: a origem de conhecimento da 
criança são as vivencias que ela já traz consi-
go para a escola. Nesse sentido, as experiên-
cias musicais vividas por ela em casa farão 
com que facilite uma participação ativa fa-
vorecendo o desenvolvimento dos sentidos 
das crianças. Ao trabalhar com os sons ela 
desenvolve sua capacidade de ouvir melhor 
e com detalhamento de ritmos e sentimen-
tos musicais; ao acompanhar com gestos ou 
danças ela está trabalhando a coordenação 
motora e sua atenção e concentração; ao 
cantar ou imitar sons ela está descobrindo 
suas capacidades e se relacionando com o 
ambiente em que vive.
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•	 Desenvolvimento-psicomotor: 
As atividades musicais oferecem diversas 
oportunidades para que a criança aperfeiçoe 
suas habilidades motoras, aprende a contro-
lar seus músculos e movimentar seu corpo 
com desenvoltura, o ritmo tem um papel 
muito importante na formação e equilíbrio 
do sistema nervoso. Isto porque toda ex-
pressão musical ativa age sobre a mente da 
criança, favorecendo um impacto emocional 
a mente e aliviando as tensões. Atividades 
como cantar fazendo gestos, dançar, bater 
palmas e pés, são experiências importantes 
para a criança, pois elas permitem que se 
desenvolva o senso rítmico, a coordenação 
motora, fatores importantes também para 
o processo do desenvolvimento da escrita e 
leitura.

Percepção sonora
A percepção sonora envolve a recep-

ção e a análise de estímulos sonoros através 
da audição nesta percepção identificam-se 
algumas capacidades como a detecção do 
som, discriminação, sensação sonora, locali-
zação, reconhecimento, atenção, compreen-
são e a memória, sendo assim parte do pro-
cessamento auditivo que envolve a apuração 
do sinal acústico assimilando a informação 
em modelos, diferente dos nervos ópticos, 
a audição não suporta estímulos agressivos, 
ou seja, caso o ouvido for exposto a interva-
los desafinados tem-se a impressão de que 
está errado, que não é belo ou em casos ex-
tremos uma peça dissonante pode causar 
irritabilidade a quem ouve.

As atividades que cercam a percepção 
sonora agem, além do estímulo auditivo em 
si, no desenvolvimento de diversos aspectos 
intelectivos, tais como criatividade, lingua-
gem, memória e tantos mais que o professor 
possa explorar, dependendo do objetivo a 
ser alcançado muitas atividades podem ser 
manuseadas com as crianças especialmen-
te no estímulo da memória com objetos que 
provoquem sons (chocalhos, latas, sons ono-
matopaicos, músicas e ruídos naturais dos 
ambientes), localizar e treinar, identificação, 
reprodução e execução dos diferentes sons.

•	 Rimas;
•	 Palavras que iniciam ou termi-

nam com o mesmo som;
•	 Descrever o som ouvido (dese-

nho ou fala);
•	 Memorizar uma sequência de 

sons e depois reproduzi-los;
•	 Imitar animais de acordo com o 

som produzido de cada animal;
•	 Desvendar a fonte do som utili-

zando objetos diversos;
•	 Tocar instrumentos musicais 

(WEIGEL, 1988).
As  diversas práticas e metodologias 

no ensino de arte contribuem para a concep-
ção das novas tendências do ensino , onde 
aperfeiçoar o ensino  torna-se desafiador 
para a  garantia de um aprendizado  trans-
formador e ativo , a ludicidade deve perma-
necer entre educadores e responsáveis pela 
educação  a arte e a educação são dois pon-
tos que estão vinculados e dão significados a 
um processo do ensino e da aprendizagem, 
por meio dos sentimentos, emoções, repre-
sentações das diferentes ideias e aos estí-
mulos para o desenvolvimento infantil e de 
todos os indivíduos é inerente à arte e a arte 
se faz presente em muitas manifestações 
oriundas do fazer humano, ambos estão li-
gados desde o nascimento do indivíduo até 
sua visão mais crítica nos aspectos, históri-
cos, políticos, éticos e sociais. 

A construção desse conhecimento 
acontece numa relação dialética entre su-
jeito e sociedade, visando a aprendizagem 
que ultrapassa a conteúdos, promovendo o 
autoconhecimento e o equilíbrio para vida, 
assim a arte tem um papel importantíssimo 
na vida do ser humano, partindo do pressu-
posto que estamos cercados de arte e so-
mos seres humanos fazendo parte de uma 
sociedade cultural e histórica. 

A arte traduz as diferentes experiên-
cias da vida, além de ser veículo de infor-
mação e criticidade, nos proporciona mo-
mentos que não podemos definir de outra 
maneira, mas que podemos nos expressar 
por meio da arte, sendo ela em forma de 
cerâmica, fotografia, desenhos, pinturas, 
músicas, danças e apresentações teatrais, 
criando o próprio fazer artístico para lidar 
com processos da mente e do corpo a fim de 
se tornar pessoas melhores.

Nesse contexto, a produção artísti-
ca, além de sua concretude física, material, 
é também uma manifestação imaginativa, 
cognoscitiva, logo, comunicativa e cultural 
de seus criadores”

                             (Maria Heloísa C.de Fer-
raz, Maria F. de Rezende e Fusari p.55   2010)                                      

O poder transformador da arte, ainda 
que  da forma mais genuína, é sem dúvidas 
a grande possibilidade de transformação 
do cidadão pensar em arteterapia e as dife-
rentes formas de arte no contexto escolar, 
envolvendo as múltiplas  competências e 
habilidades que podemos desenvolver na 
produção artística sobretudo na apreciação, 
na investigação e na contextualização dos 
processos educacionais e experimentais  em 
arte, recorrendo-se a arte como ferramenta 
terapêutica, de cura  e de  autoconhecimen-
to é uma grande maneira e  indispensável 
ver a arte como uma forma de transformar 
a sociedade .
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Numa abordagem fenomenológica                                                                                                                             
*acolher o outro - o diferente, o frag-

mentado e cristalizado, o descrente de si 
próprio e o ferido - respeitando suas singu-
laridades;

*abrir espaços para que eles possam 
se revelar criadores, reconhecendo-se como 
sujeitos construtores de si próprios e de seu 
conhecimento;

*possibilitar diálogos entre aqueles 
envolvidos com a dinâmica relacional, pro-
porcionando diferentes formas de contato 
com o mundo, interno e externo, integran-
do o “pensar” e "emocionar" (Arteterapia no 
Contexto Educacional e Psicopedagógico, 
p27)

“A tentativa de definir a arteterapia 
dando significado a cada um dos termos que 
a compõem é arriscado: a conceituação de 
ambas as palavras se mostra árdua, sua sín-
tese impossível e a e a adição pouco eufôni-
ca. Vinda de campos distintos, esta disciplina 
aparece assim como uma espécie estranha. 
Porém, analisando a sua dupla origem, é 
possível mostrar que o termo “arteterapia” 
se ajusta a uma época histórica e a uma in-
tenção social, e que o desenvolvimento da 
disciplina dependerá das respectivas mu-
danças constatadas no campo da arte e da 
psicoterapia”(Sara Paín Os fundamentos da 
arteterapia).

         Tendo em vista as questões de 
incertezas, caos, crises sanitárias, ambien-
tais, políticas e econômicas que a sociedade 
de modo geral está enfrentando, a arte, suas 
múltiplas funções e concepções faz com a 
sociedade enxergue -a como meio de aliviar, 
contextualizar e sem dúvida preencher a 
alma . 

Com o objetivo refletir sobre as con-
tribuições dessa ciência para as práticas 
pedagógicas, tentando ligar suas correspon-
dências e relações com a aprendizagem e 
descobertas da Neurociência sobre o brincar 
podem ampliar a utilização desse recurso 
nas práticas escolares desta forma torna-se,  
novas práticas e informações aprendidas 
mais duradouras e permanentes na memó-
ria dos aprendizes, o estudo do desenvol-
vimento humano e os recentes resultados 
da neurociência irão corroborar e reforçar 
nossas considerações sobre o brincar para a 
aprendizagem encontramos nas escolas de 
ensino regular alunos com Autismo.

As causas da não aprendizagem têm 
despontado na lista dos principais proble-
mas enfrentados, um número significativo 
de crianças Especiais, são identificadas ain-
da na educação infantil, e se não houver 
uma intervenção eficaz, essas dificuldades 
se estenderão para o ensino fundamental e, 
possivelmente, por toda vida estudantil da 
criança.

 Assim, objetiva analisar de que forma 
as dificuldades de aprendizagem que sur-
gem na educação infantil podem contribuir 
para a construção do fracasso na vida esco-
lar da criança, caso não haja uma interven-
ção eficiente

 É provável encontrar um número 
considerável de pesquisadores que dedica-
ram seus estudos à reflexão da importância 
do lúdico (brincadeiras e jogos) para o de-
senvolvimento da criança conscientes disso 
iniciaram por fundamentar as ideias nos es-
tudos de Vygotsky (1930/1987), e seus segui-
dores, para compor o texto a seguir devido 
sua inegável contribuição para o tema que 
queremos desenvolver. 

	 Segundo Vygotsky (1930/1987) 
concede ao brinquedo um papel potencial-
mente criador de possibilidades de atuações 
nas ZDP, ou seja, aquilo que a criança é ca-
paz de fazer com a ajuda de um par mais 
competente. O rigor a respeito das regras 
muitas vezes não é atendido no dia-a-dia, no 
entanto, temos no brinquedo uma imensa 
capacidade de influência na ZDP dos envol-
vidos nas ações do brincar. 

Que a imaginação nasce no jogo é 
algo que você expõe como absolutamen-
te certo, convincente e central por seu sig-
nificado: antes do jogo não há imaginação. 
Mas acrescente outra regra mais, a imitação 
(que, segundo me parece é tão central e está 
igualmente ligada à situação fictícia), e ob-
teremos os principais aspectos do jogo. (VY-
GOTSKY, 1933 apud ELKONIN, 1978/1998, p. 
4).

Nestes termos, a partir da citação 
acima, se pode perceber a importância da 
imaginação que certamente envolverá cada 
participante dos jogos. No entanto, o fator 
imitação, não raro, surgirá e ligar-se-á às di-
versas situações fictícias que surgirem em 
campo. O brinquedo suscita a imaginação 
e a imitação surge como um gesto de criar 
umas realidades muitas vezes desenvolvi-
das pelos adultos. 

	 Segundo Ericson (1963) afirma 
que o jogo da criança é a forma infantil de 
dominar a realidade por meio da experiên-
cia e do planejamento os jogos, tais como 
jogos de papéis de mãe e filha, de escola, 
entre outros, somente aquelas ações que se 
ajustam à situação real representada na ati-
vidade lúdica é aceitável. 

(...) o brinquedo cria na criança uma 
nova forma de desejos. Ensina-a desejar, 
relacionando seus desejos a um “eu” fictí-
cio, ao seu papel no jogo e suas regras. Des-
sa maneira, as maiores aquisições de uma 
criança são conseguidas no brinquedo, aqui-
sições que no futuro tornar-se-ão seu nível 
básico de ação real e moralidade. (VYGOT-
SKY, 1930/1987, p. 131). 
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	 A inclusão escolar de alunos 
portadores de necessidades especiais tem 
se mostrado ainda mais presente dentro do 
dia-a-dia das escolas brasileiras, estudos es-
tão sendo realizados para que a educação 
especial possa ser ainda mais, efetivada e 
realizada com sucesso dentro do cotidiano 
escolar a Política Nacional de Educação Es-
pecial .

CONCLUSÃO
       Ao contextualizar a Arteterapia é 

possível conscientizar, discutir, refletir, pro-
testar e fazer denúncias sociais. Hoje mais 
do que nunca vimos o quão importante a 
arte pode ser para o enfrentamento das difi-
culdades, sejam elas corriqueiras ou dificul-
dades instaladas ao considerarmos a edu-
cação como um processo de transformação 
de indivíduos por meio das diferentes trocas 
entre eles em seu percurso sistêmicos de 
aprendizagem, podemos dizer que as poten-
cialidades da arteterapia                     

 possibilita enxergar as pessoas em 
seus pequenos detalhes de forma humani-
zada e acolhedora, resgatando, valorizando 
e ressignificando a vida para que possamos 
lidar com as nossas questões de forma har-
moniosa e assertiva.	

	 O processo de autoconhecimen-
to a arteterapia é de fundamental importân-
cia, pois ela ajudará o paciente ou aluno no 
desenvolvimento de suas potencialidades 
humanas e na autonomia para construção 
de uma vida que busca em todos os sentidos 
o bem-estar estabelecer vínculos com a  arte 
e a música proporcionam melhoria significa-
tiva em alunos e pacientes com problemas 
neurológicos e depressivos, a arte por mui-
tas vezes foi vista como terapia, cumprindo 
seu importantíssimo papel na sociedade 
e nas vidas das pessoas que ficaram mais 
sensíveis, mais fragilizadas, emotivas e com 
o sentimento de angústia mais aflorados 
diante de tantas incertezas , a arte para ex-
travasar sentimentos e emoções, bem como 
todas as questões sociais que estão rela-
cionados às injustiças de classes, minorias, 
guerras civis e denúncias ,neste contexto 
podemos analisar a importância da Artera-
pia seja no contexto escolar ou hospitalar 
proporcionando através deste trabalho uma 
pesquisa baseada em referenciais da área.
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